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What Are Clinical Practice Guidelines?
Clinical Practice Guidelines are written by a multidisciplinary team of healthcare 
professionals, including doctors, nurses, scientists and patients, and are intended 
mainly for use in clinics and hospitals. Guidelines are useful in making diagnoses and 
deciding on treatment using the most up-to-date medical and scientific evidence to 
ensure that patients receive the most appropriate care.

This document is for patients with cancer, their families and caregivers, and is based on 
the European Society of Cardiology (ESC) Clinical Practice Guidelines on cardio-oncology.

What Will This Document Tell Me?
Some cancer treatments may harm the heart and circulation. This document provides 
an overview of the latest recommendations on how these side effects can be prevented, 
diagnosed and treated. It should help you to understand the importance of:

• Being treated by a multidisciplinary cardio-oncology team, which means having a 
team of doctors, nurses and other healthcare professionals involved in your care

• Looking after your heart health, during and after cancer treatment

• Paying particular attention to your heart health if you have previously had a heart 
attack, a stroke, an arrhythmia (irregular heartbeat) or you have high blood pressure, 
diabetes or high cholesterol

• Making appropriate healthy lifestyle choices

If you want to know more about any of the topics in this document, there are links to the 
appropriate sections in the ESC Clinical Practice Guidelines on cardio-oncology.

How Will This Document Help Me?
This document is intended to answer some questions that you may have and support 
you in conversations with your medical team. For example, we hope this document will 
give you knowledge and confidence when discussing treatments so you can share in the 
decision-making process with your doctors. The document also provides information on 
ways you can look after your own heart health during treatment.

If you are a healthcare professional, the ESC hopes that this document, translated into 
the language of your patients, will provide them and their families and caregivers with 
an overview of how cardio-oncology strategies can help them in terms of treatment and 
management. Please share it widely with your patients and colleagues.
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O que são Orientações Clínicas?
As Orientações Clínicas são elaboradas por uma equipa multidisciplinar de profissionais  
de saúde, incluindo médicos, enfermeiros, investigadores e também doentes.

Destinam-se principalmente a ser utilizadas em clínicas e hospitais. Estas orientações ajudam 
os profissionais de saúde a fazer diagnósticos e a decidir os tratamentos com base na evidência 
médica e científica mais atualizada. O objetivo é garantir que cada doente recebe os cuidados 
mais adequados e seguros.

Este documento é dirigido a pessoas com cancro, às suas famílias e cuidadores. Baseia‑se nas 
Orientações Clínicas da Sociedade Europeia de Cardiologia (ESC) na área da Cardio-Oncologia.

O que me vai explicar este documento?
Alguns tratamentos contra o cancro podem afetar o coração e a circulação sanguínea. Este documento 
apresenta um resumo das recomendações mais recentes sobre como estes efeitos secundários podem 
ser prevenidos, identificados e tratados. Também o ajudará a compreender a importância de:

·  �Ser acompanhado por uma equipa multidisciplinar de Cardio-Oncologia — ou seja, uma equipa 
que pode incluir médicos, enfermeiros e outros profissionais de saúde a trabalhar em conjunto 
no seu tratamento;

·  �Cuidar da saúde do seu coração durante e após o tratamento do cancro;

·  �Ter especial atenção à saúde do coração se já teve um enfarte do miocárdio, AVC (acidente 
vascular cerebral), alguma arritmia, hipertensão arterial, diabetes ou colesterol elevado;

·  �Adotar um estilo de vida saudável.

Se quiser saber mais sobre algum dos temas abordados, poderá consultar as secções 
correspondentes nas Orientações Clínicas da ESC sobre Cardio-Oncologia.

Como pode este documento ajudar-me?
Este documento pretende responder a algumas das suas dúvidas e apoiá-lo nas conversas com 
a sua equipa médica. Esperamos que lhe dê mais conhecimento e confiança para discutir os 
tratamentos e participar, em conjunto com os seus médicos, nas decisões sobre os seus cuidados. 
Inclui também informações sobre o que pode fazer para proteger a saúde do seu coração durante 
o tratamento.

Se é profissional de saúde, a ESC espera que este documento, traduzido para a língua dos seus 
doentes, ajude os doentes, familiares e cuidadores a compreender como as estratégias da Cardio-
Oncologia podem apoiar o seu tratamento e acompanhamento.  Por favor, partilhe-o com os seus 
doentes e colegas.

https://academic.oup.com/eurheartj/article/43/41/4229/6673995?login=false


Cancer and Heart Complications:
What is Cardio-Oncology?

There are many different types of cancer therapies including surgery, chemotherapy and 
radiotherapy as well as medications such as hormonal treatments, targeted therapies and 
immunotherapy. Some of these therapies may increase the risk of heart or circulatory 
problems – we call these complications “cardiotoxicity” or “cardiovascular toxicity.”

The types of complications can include:

• High blood pressure 

• A heart attack or chest pain, called “angina”

• Heart muscle weakness that can develop into heart failure when the heart does not 
pump properly  

• The heart becoming inflamed, known as myocarditis

• An irregular heartbeat called an arrhythmia

• A blood clot forming in a vein (called “deep vein thrombosis”) or in the lungs  
(called “pulmonary embolism”)

Sometimes, cardiotoxicity can limit the use of effective anticancer therapies. It is 
important to emphasise that these anticancer therapies have been shown to be effective 
in treating cancer and the fear of possible cardiotoxicity should not prevent you 
from receiving the best treatment for your cancer. It is also important to remember 
that cardiotoxicity does not occur in everyone receiving these treatments. Most cancer 
patients receive their cancer treatment without cardiovascular complications.

The aims of cardio-oncology are to allow patients with cancer to receive the best 
possible cancer treatment and to maintain a healthy heart.

To help with this, ESC Guidelines recommend that:

• Patients who are scheduled to receive cancer treatment should be assessed for their 
potential risk of heart complications

• Patients should be closely monitored, during and after treatment, so any side effects 
can be minimised

Cancro e Complicações Cardíacas:  
O que é a Cardio-Oncologia?

Existem vários tipos de tratamentos para o cancro, incluindo cirurgia, quimioterapia, 
radioterapia, terapêuticas hormonais, terapêuticas dirigidas e imunoterapia. Alguns destes 
tratamentos podem aumentar o risco de problemas no coração ou na circulação sanguínea.  
A estas complicações chamamos cardiotoxicidade ou toxicidade cardiovascular.

As complicações podem incluir:

·  �Hipertensão arterial;

·  �Enfarte agudo do miocárdio (“ataque cardíaco”) ou dor no peito chamada “angina”;

·  �Fraqueza do músculo cardíaco, que pode evoluir para insuficiência cardíaca quando o 
coração não consegue bombear o sangue adequadamente;

·  �Inflamação do coração, chamada miocardite;

·  �Arritmia, que é um batimento cardíaco irregular;

·  �Formação de coágulos sanguíneos, que podem surgir numa veia  
(a chamada “trombose venosa profunda”) ou na circulação pulmonar (“embolia pulmonar”).

Em alguns casos, a cardiotoxicidade pode limitar a utilização de determinados tratamentos 
contra o cancro. No entanto, é muito importante reforçar que estes tratamentos são eficazes no 
combate ao cancro e o receio de possíveis problemas cardíacos não deve impedir que receba o 
melhor tratamento para a sua doença. É também importante relembrar que  a cardiotoxicidade 
não acontece em todos os doentes e que a maioria das pessoas realiza o tratamento oncológico 
sem complicações cardiovasculares.

Os objetivos da Cardio-Oncologia são permitir que a pessoa com cancro receba o tratamento 
oncológico mais adequado e eficaz e simultaneamente proteger a saúde do coração.

Para ajudar a atingir estes objetivos, as orientações da ESC recomendam que:

·  �Antes de iniciar o tratamento do cancro, seja avaliado o seu risco de desenvolver problemas 
cardíacos;

·  �Durante e após o tratamento, seja feito um acompanhamento regular para que quaisquer 
efeitos secundários sejam identificados e tratados o mais cedo possível.

https://academic.oup.com/eurheartj/article/43/41/4229/6673995?login=false


Healthcare Professionals and Patients 
with Cancer – Working in Partnership
A partnership with your medical team is important to ensure you receive the most 
effective care. Your medical team will give you relevant information on your specific cancer 
treatment – they will discuss the benefits with you and let you know if there are any side 
effects related to the heart and circulation. They will monitor you for heart problems and 
discuss what heart symptoms to look out for and how to keep your heart healthy.

If you feel any unusual heart symptoms during or after your cancer treatment, it is 
essential that you contact your medical team immediately to be assessed and receive 
treatment to reduce the risk of cancer treatment interruption.

Monitor for any 
signs of heart 

problems

Report any heart 
symptoms to your 

medical team

Remember to take any 
heart drugs prescribed

Discuss heart 
symptoms to 
look out for 

Discuss healthy 
lifestyle choices

Discuss the risk of cardiotoxicity 
based on the cancer treatment 

and your heart health

What Can I Expect?

You will discuss the various cancer therapy options with your oncologist and once the 
treatment has been selected, the cancer team will work with the heart team to decide if 
you need tests on your heart and circulation.

• If there is no or minimal risk of your cancer treatment causing heart problems, you 
will not require any heart tests.

• If your cancer treatment has the potential to cause cardiotoxicity, the ESC Guidelines 
provide your medical team with information on how to assess your risk, what tests 
are needed to monitor your heart health and if a referral to a cardiologist (a heart 
doctor) is needed.

Profissionais de Saúde e Pessoas com 
Cancro - Trabalhar em Parceria
Ter uma boa relação e trabalhar em parceria com a sua equipa médica é fundamental para garantir 
que recebe os cuidados mais eficazes e adequados. A sua equipa de saúde irá fornecer-lhe informação 
específica sobre o seu tratamento oncológico. Irá explicar quais são os benefícios do tratamento 
e os possíveis efeitos secundários para o coração e para a circulação. Durante o tratamento, será 
acompanhado para despistar eventuais problemas cardíacos e será elucidado sobre quais os sintomas 
cardíacos a que deve estar atento e o que pode fazer para manter o seu coração saudável.

Se sentir qualquer sintoma cardíaco fora do habitual durante ou após o tratamento do cancro, 
é fundamental que contacte imediatamente a sua equipa médica para que seja avaliado e, se 
necessário, iniciar tratamento para reduzir o risco de interrupção do tratamento oncológico. 

O que posso esperar?

Irá discutir as várias opções de tratamento do cancro com o seu oncologista e, depois de  
o tratamento ser escolhido, a equipa de Oncologia trabalhará em conjunto com a equipa  
de Cardiologia para decidir se necessita de realizar exames ao coração e aos vasos sanguíneos.

·  �Se não existir risco ou se o risco for mínimo de o tratamento oncológico causar problemas 
cardíacos, não será necessário realizar exames cardíacos.

·  �Se o tratamento oncológico tiver potencial para causar cardiotoxicidade, as Orientações  
da ESC fornecem à sua equipa médica informação sobre como avaliar o seu risco, que exames 
são necessários para monitorizar a saúde do seu coração e se é necessário avaliação por um 
cardiologista.

https://academic.oup.com/eurheartj/article/43/41/4229/6673995?login=false


Electrocardiogram (ECG) 
checks the electrical 
 activity of the heart

Blood tests can check 
if the heart is  damaged 

(e.g. BNP/NT-proBNP 
and troponin)

Echocardiogram (echo)
is an ultrasound of the 

heart that shows how well 
it is working

Cardiac computed tomography 
provides a detailed picture of 
your heart and blood vessels

Cardiac magnetic resonance 
checks the function and 
 structure of the heart

• If you need to have heart tests, these may be carried out before you start treatment 
(called “baseline” tests) to assess your risk and also to see if there are any changes 
during treatment.

• Heart tests may include heart rhythm tracing (called an “ECG” or “electrocardiogram”), 
blood tests and/or a heart scan using ultrasound (“echocardiography”), an MRI scanner 
or a CT scanner. These will help cardiologists to assess your heart health and to work 
out if you have any existing heart problems. In the case of abnormal findings, heart 
treatments may be started.

Heart tests that help to assess cardiotoxicity risk

• If your cancer treatment has the potential to cause cardiotoxicity and you are 
considered at low risk, then you may just need one or two tests during treatment and 
one follow-up heart check in the first year after completing your treatment.

• If your cancer treatment has the potential to cause cardiotoxicity and you are 
considered at moderate risk, then you will need closer monitoring of your heart 
health with more frequent tests during and after treatment. 

• If your cancer treatment has the potential to cause cardiotoxicity and you are 
considered at high risk then you will need to see a cardiologist before starting 
treatment, and you may require heart medication (called “cardio-protection”) during 
your cancer therapy. The ESC Guidelines provide information to your oncologist/
haematologist and your cardiologist on which heart medication to consider and which 
tests to carry out during cancer treatment and in the first year after treatment.

·  �Se precisar de realizar exames cardíacos, estes poderão ser feitos antes de iniciar o 
tratamento (chamados exames basais), para avaliar o seu risco basal e monitorizar se existem 
alterações durante o tratamento.

·  �Os exames ao coração podem incluir: registo do ritmo cardíaco (chamado “ECG” ou 
“eletrocardiograma”), análises ao sangue e/ou exames de imagem do coração, como 
ecocardiograma (ecografia cardíaca), ressonância magnética (RM) ou tomografia 
computorizada (TAC). Estes exames ajudam os cardiologistas a avaliar a saúde do seu coração 
e a determinar se existe algum problema cardíaco prévio. Caso sejam detetadas alterações, 
poderá ser iniciado tratamento cardíaco.

·  �Se o seu tratamento oncológico tiver potencial para causar cardiotoxicidade e for considerado 
de baixo risco, poderá necessitar apenas de um ou dois exames durante o tratamento e de 
uma avaliação cardíaca de seguimento no primeiro ano após a conclusão do tratamento.

·  �Se o seu tratamento tiver potencial para causar cardiotoxicidade e for considerado de risco 
moderado, será necessário um acompanhamento mais próximo da saúde do seu coração,  
com exames mais frequentes durante e após o tratamento.

·  �Se o seu tratamento tiver potencial para causar cardiotoxicidade e for considerado de alto 
risco, deverá ser observado por um cardiologista antes de iniciar o tratamento e poderá 
necessitar de medicação cardíaca (designada “cardioproteção”) durante a terapêutica 
oncológica. As Orientações da ESC fornecem informação ao seu oncologista/hematologista  
e ao seu cardiologista sobre que medicação cardíaca considerar e que exames realizar 
durante o tratamento do cancro e no primeiro ano após o seu término.

Exames cardíacos que ajudam a avaliar o risco  
de cardiotoxicidade

https://academic.oup.com/eurheartj/article/43/41/4229/6673995?login=false


Commonly Asked Questions Before 
Cancer Treatment
Remember, you can ask your medical team if there is anything you would like to discuss, 
but here are some common questions that patients with cancer may have:

• Your heart health before cancer treatment starts 
You may have a healthy heart or you may have a heart problem already. The ESC 
Guidelines provide risk assessment tools that your medical team will use to understand 
your risk of cardiotoxicity before you start cancer treatment.

• The heart risk of the cancer treatment you are going to receive 
Treatments for cancer work differently and have varying risks for causing 
cardiotoxicity. The cancer team will discuss these risks with you and decide which 
treatment is most appropriate.

• How your heart health changes while you receive cancer treatment 
It is important that any signs of cardiotoxicity are found early to reduce the chances 
of them developing into serious complications. If you are at risk, a personal monitoring 
plan will be put together so any signs can be detected quickly. 

Am I at risk for developing cardiovascular toxicity 
during cancer therapy?

The risk for developing cardiovascular toxicity depends on three main factors:

Perguntas Frequentes Antes  
do Tratamento do Cancro

Lembre-se de que pode sempre colocar à sua equipa médica qualquer questão que gostaria de 
abordar, mas aqui estão algumas perguntas comuns que os doentes com cancro podem ter:

Estou em risco de desenvolver toxicidade 
cardiovascular durante o tratamento do cancro?

O risco de desenvolver toxicidade cardiovascular depende de três fatores principais:

·  �A saúde do seu coração prévia ao tratamento do cancro 
 Pode ter um coração saudável ou já ter algum problema cardíaco. As Orientações da ESC 
fornecem ferramentas que a sua equipa médica utilizará para avaliar o seu risco  
de cardiotoxicidade antes de iniciar o tratamento oncológico.

·  �O risco de cardiotoxicidade do tratamento do cancro que vai receber 
 Os tratamentos oncológicos atuam de formas diferentes e apresentam riscos variados de 
causar cardiotoxicidade. A equipa de oncologia irá explicar-lhe estes riscos e decidir qual  
o tratamento mais adequado para si.

·  �Como a saúde do seu coração muda durante o tratamento do cancro 
 É importante detetar precocemente quaisquer sinais de cardiotoxicidade para reduzir a 
probabilidade de surgirem complicações graves. Se estiver em risco, será elaborado um plano 
de monitorização personalizado de forma a que qualquer sinal seja detetado rapidamente.

https://academic.oup.com/eurheartj/article/43/41/4229/6673995?login=false


The ESC Guidelines describe the factors that increase the risk of cardiotoxicity of 
cancer treatments. These include a person’s age, whether they have had previous 
cancer therapies, their cardiovascular risk factors (such as blood pressure) and lifestyle 
(including diet and exercise).

The ESC Guidelines contain risk assessment tools, which will help your oncologist or 
haematologist determine your risk level. By asking you certain questions about your 
medical history and carrying out baseline tests, your medical team can determine your 
risk profile and develop a treatment plan specifically for you.

How can my doctor and I assess my risk of  
developing cardiotoxicity?

Cardiotoxicity

Age, sex,
genetics

Cardiovascular
risk factors

Previous 
cardiotoxic cancer 

therapies

Previous 
cardiovascular 

disease

Abnormalities in 
electrocardiograms, 

echocardiograms and 
blood tests

Lifestyle risk 
factors

Common examples of cardiotoxicity risk factors

Como é que o meu médico e eu podemos avaliar  
o meu risco de desenvolver cardiotoxicidade?

As Orientações da ESC descrevem os fatores que aumentam o risco de cardiotoxicidade 
causada pelos tratamentos do cancro. Estes incluem a idade, se já fez tratamentos 
oncológicos anteriormente, os seus fatores de risco cardiovascular (como a pressão 
arterial) e o seu estilo de vida (incluindo alimentação e prática de exercício físico).

As Orientações da ESC incluem ferramentas de avaliação de risco que ajudam o seu 
oncologista ou hematologista a determinar o seu nível de risco. A sua equipa médica irá 
fazer perguntas sobre o seu historial clínico e realizar exames basais para avaliar o seu 
perfil de risco e elaborar um plano de tratamento personalizado para si.

Exemplos comuns de fatores de risco  
para cardiotoxicidade

https://academic.oup.com/eurheartj/article/43/41/4229/6673995?login=false
https://academic.oup.com/eurheartj/article/43/41/4229/6673995?login=false


A healthy lifestyle can reduce your risk of developing a heart or circulation problem 
when you start taking your cancer therapy and improve your quality of life.

• A healthy diet means eating more fruit and vegetables, reducing the number of 
processed foods and take-aways, and avoiding high fat and high sugar foods. You can 
find advice on a healthy diet on the ESC’s Healthy-Heart.org website.

• If you are overweight, ask your cancer team how you can lose weight safety after 
cancer treatment. In general, weight loss is not recommended during cancer 
treatment, but it is critical that you eat healthily. 

• Try to stay active with regular physical activity if you can. If you feel able, you 
should aim for 90 to 150 minutes per week – this might involve going for a brisk  
30- to 40-minute walk 3 or 4 times a week.

• Stop smoking and limit any alcohol consumption.

Any positive lifestyle changes you make will benefit your health in the long term so 
keep them up!

The ESC Guidelines provide your cancer and cardiology doctors with the information 
needed to create an individualised plan for your treatment and to protect your heart. 
You will need to make sure you continue to take any prescribed heart medication 
for as long as the medical team tell you. This is called “treatment adherence” and is 
very important to ensure that the medicines work well. The plan will also be useful to 
continue after your cancer treatment has finished to maintain better health.  

What can I do to stay healthy and well?O que posso fazer para me manter saudável  
e em boas condições?
Manter um estilo de vida saudável pode reduzir o risco de problemas cardíacos ou circulatórios 
durante o tratamento do cancro e melhorar a sua qualidade de vida.

Alimentação saudável: Comer mais fruta e legumes, reduzir alimentos processados  
e refeições de “take-away” e evitar alimentos ricos em gorduras e açúcar. Pode encontrar 
conselhos sobre alimentação saudável no site Healthy-Heart.org da ESC.

Peso corporal: Se estiver com excesso de peso, pergunte à sua equipa de oncologia como 
perder peso de forma segura após o tratamento. Em geral, não é recomendado perder peso 
durante o tratamento do cancro, mas é fundamental manter uma alimentação saudável.

Atividade física: Procure manter-se ativo com exercício regular. Se se sentir capaz, tente 
atingir 90 a 150 minutos de exercício por semana - por exemplo, caminhadas rápidas de 30  
a 40 minutos, 3 a 4 vezes por semana.

Evitar tabaco e álcool: Pare de fumar e reduza o consumo de álcool.

Qualquer mudança positiva no seu estilo de vida terá benefícios para a sua saúde a longo prazo, 
por isso mantenha esses hábitos!

As Orientações da ESC fornecem aos seus médicos de Oncologia e Cardiologia a informação 
necessária para criar um plano individualizado para o seu tratamento e para proteger o seu 
coração. Deverá continuar a tomar toda a medicação cardíaca prescrita pelo tempo que  
a sua equipa médica indicar. A isto chama-se adesão à terapêutica e é muito importante para 
garantir que os medicamentos funcionam corretamente. O plano individualizado também será 
útil após o término do tratamento do cancro, para ajudar a manter a sua saúde cardíaca e geral.

https://www.healthy-heart.org/keep-your-heart-healthy/take-control-of-your-lifestyle/
https://academic.oup.com/eurheartj/article/43/41/4229/6673995?login=false


We know there is a greater risk of developing cardiotoxicity for patients who already 
have a heart condition. However, pre-existing heart problems usually do not prevent 
you from receiving the best possible treatment for your cancer. 

Discuss your heart condition with your cancer team. Healthcare professionals who 
specialise in both cancer and heart problems will provide advice. If you are already 
taking tablets for high blood pressure or for a heart condition, it is important that 
you do NOT stop taking them without speaking to your doctor. Also, tell your medical 
team if you have a pacemaker or a cardiac defibrillator so they can assess appropriate 
monitoring strategies during radiotherapy.

As part of the shared decision-making, your cancer team will discuss the risks and 
benefits of the proposed cancer treatment before you start treatment. They will 
develop an individualised treatment plan for your heart health that will be carried out 
during and after your cancer treatment.

I already have a heart problem – is it safe for me to 
receive cancer therapy?
Sou um doente cardíaco - É seguro fazer tratamento 
oncológico?

Está estabelecido que os doentes com patologias cardiovasculares têm maior risco de 
cardiotoxicidade. No entanto, patologias cardíacas pré-existentes, na maioria dos casos,  
não impedem a receção do melhor tratamento oncológico possível. 

Recomenda-se que as patologias cardiovasculares sejam discutidas com as equipas 
oncológicas que acompanham o doente, as quais podem recorrer a profissionais especializados 
em Cardio-Oncologia para decidir a melhor abordagem clínica. Não suspenda a medicação 
para a hipertensão ou outra condição sem consultar o médico assistente. Adicionalmente, 
informe a equipa médica se for portador de pacemaker ou cardiodesfibrilhador para que sejam 
tomadas as diligências necessárias durante os tratamentos de radioterapia.

O tratamento oncológico é uma decisão partilhada entre o médico e o doente. Compete  
às equipas que seguem os doentes discutir antecipadamente os riscos e benefícios  
dos tratamentos propostos e personalizar as opções terapêuticas tendo em conta  
as comorbilidades existentes.



If you experience any of these symptoms, please contact your doctor straight away, 
so that you can be assessed and follow-up appointments can be made. Not all heart 
problems that occur during cancer therapy are related to your cancer therapy and 
other potential causes may need to be investigated. 

If baseline tests were done before your cancer treatment, cardiologists will be able to 
compare your test results over time to see if there have been any changes.

If you develop a heart or circulation condition during your cancer treatment, doctors 
will decide if the best option is to keep going with your current treatment, stop it 
temporarily or change to a different treatment. 
 
The ESC Guidelines provide structured plans for how your oncologist and cardiologist 
can look after you in this situation. They will discuss this with you and a shared decision 
will be made together.

Cardio-Oncology Care During Cancer 
Therapy

Chest pain Shortness of breath Leg swelling
(in one or both legs)

Feeling faint or dizzy Increased tiredness
(more than usual)

Fast or racing heartbeat 
called “palpitations”

What heart symptoms should I look out for during 
cancer treatment?

Cuidados de Cardio-Oncologia Durante  
o Tratamento do Cancro

A que sintomas devo estar atento(a) durante  
o tratamento oncológico?

No caso de surgir algum destes sintomas, contacte o médico assistente com maior brevidade 
possível, para que possa ser avaliado e, se necessário, agendar ou antecipar a próxima 
consulta de seguimento.  Nem todos os problemas cardíacos que surgem durante  
o tratamento oncológico estão relacionados com esse tratamento; outras causas potenciais 
desses sintomas devem ser consideradas.

Se foram realizados testes pré-tratamento oncológico, estes podem ser comparados com  
os resultados obtidos durante e após o tratamento, permitindo avaliar possíveis alterações 
que tenham surgido.  

Em caso de desenvolvimento de patologia cardíaca ou vascular durante o tratamento, 
cabe à equipa médica decidir se a melhor opção será manter o tratamento, suspendê-lo 
temporariamente ou optar por uma alternativa terapêutica.

As recomendações da ESC permitem estruturar o seguimento dos doentes oncológicos 
por  cardiologistas e oncologistas, promovendo uma abordagem multidisciplinar e decisões 
partilhadas entre médicos e doentes.

https://academic.oup.com/eurheartj/article/43/41/4229/6673995?login=false


Cardio-Oncology Care After Cancer 
Treatment
In some people, cancer treatment (including cancer drugs and/or radiation therapy) may 
affect their heart and circulation months to years after completing therapy, for example, 
developing high blood pressure, heart muscle weakness, coronary artery disease, heart 
rhythm disturbances (arrhythmias) or problems with the valves in your heart.

Your family doctor will be the main point of contact after cancer treatment has been 
completed and the cancer team will organise follow-ups as required – this may be from 
every few months to one follow-up appointment a year.

Cuidados Cardio-Oncológicos  
após Tratamento do Cancro
Em determinados casos, tratamentos oncológicos (quimioterapia ou radioterapia) podem provocar 
complicações cardiovasculares meses ou mesmo anos após o tratamento. A hipertensão arterial, 
alterações do músculo cardíaco, doença coronária, arritmias e alterações valvulares são algumas 
das complicações que podem surgir.  

Após a conclusão do tratamento do cancro, o seu médico assistente será o principal ponto de 
contacto e a equipa de oncologia organizará consultas de seguimento conforme necessário  
— que podem ocorrer de poucos em poucos meses ou apenas uma vez por ano.



The risk of long-term effects depends on several factors. People most at risk include 
those with existing heart-related risk factors (e.g. high blood pressure or diabetes) 
or existing heart conditions. The type of cancer treatment received also matters, for 
example, risk is increased with anthracycline chemotherapy, such as doxorubicin, 
epirubicin, daunorubicin and idarubicin, with chest radiation, and with long-term 
hormonal treatments, such as those for prostate cancer. Long-term effects may be 
more likely if you developed a new heart problem during treatment, but this depends 
on how mild or serious that heart problem is, and whether it required heart medication. 
Other factors such as lifestyle and environment are also important and any lifestyle-
related changes you make will help reduce the risk.

 Making healthy lifestyle choices (diet, exercise, weight control, smoking cessation)

 Working with your medical team to manage your cardiovascular risk factors  
(high blood pressure, diabetes and cholesterol levels) 

 Monitoring your blood pressure at home

 Taking your prescribed medication (e.g. for high blood pressure)

You can reduce your risk of cardiovascular disease by:

Who is at risk of cardiotoxicity after cancer 
treatment has finished?

What can I do to reduce the risk of late effects?

The ESC Guidelines recommend that all cancer patients who have received a cancer 
treatment with the potential to cause cardiotoxicity have regular cardiac check-ups 
after cancer treatment – it is very important that you attend these appointments. 
The type and duration of monitoring will depend on your risk. Your medical team will 
determine if you are at low, moderate or high/very high risk of cardiovascular disease 
and you will be invited for follow-up visits at the recommended frequency suggested 
in the ESC Guidelines. In between follow-up visits, it is essential that you notify your 
doctors of any new heart-related symptoms.

 

• 

• 

• 

 

• 

• 
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Que doentes têm risco aumentado de cardiotoxicidade 
após terminar tratamento oncológico?

O risco de efeitos a longo prazo depende de vários fatores. Indivíduos com fatores de risco 
cardiovasculares (hipertensão ou diabetes) ou com patologia cardíaca prévia apresentam maior 
predisposição para complicações após os tratamentos. Em adição, é fundamental considerar 
o tipo de tratamento oncológico realizado. A terapêutica com antraciclinas (quimioterapia) 
como  a doxorrubicina, epirrubicina, daunorrubicina e idarrubicina, bem como a radioterapia 
e a terapêutica hormonal (realizada nas neoplasias prostáticas) estão associadas a um risco 
aumentado de alterações cardiovasculares após o tratamento. Efeitos a longo prazo podem 
ser mais frequentes nos doentes que desenvolverem patologia cardíaca durante o tratamento, 
dependendo da sua gravidade e da necessidade terapêutica farmacológica. Fatores relacionados 
com o estilo de vida e o ambiente também desempenham um papel relevante. A adoção de hábitos 
de vida saudáveis pode contribuir significativamente para a redução do risco de complicações.

O que posso fazer para reduzir o risco de efeitos 
adversos a longo prazo? 
É possível reduzir o risco cardiovascular através de: 

Adoção de um estilo de vida saudável (alimentação equilibrada, exercício físico regular, 
controlo do peso e cessação tabágica);

Colaborar com a equipa médica de forma a controlar os fatores de risco cardiovasculares 
(hipertensão, diabetes e dislipidemia); 

Monitorizar a pressão arterial em casa; 

Cumprimento adequado da medicação prescrita.

As recomendações da ESC aconselham o seguimento regular de todos os doentes oncológicos 
que receberam tratamento com potencial cardiotoxico - é importante que frequente as consultas 
de seguimento.  O tipo e a duração do seguimento dependem do seu risco. A sua equipa médica 
classificará o risco cardiovascular como baixo, moderado ou alto e planeando o seguimento 
adequado de acordo com as sugestões da ESC. Entre as consultas de seguimento é importante 
notificar os médicos em caso de surgimento de novos sintomas cardíacos.

https://academic.oup.com/eurheartj/article/43/41/4229/6673995?login=false
https://academic.oup.com/eurheartj/article/43/41/4229/6673995?login=false


Long-term surveillance in asymptomatic 
cancer survivors

Advances in the treatment of childhood and adolescent cancers have led to significant 
improvements in survival. However, cardiovascular disease can occur years after 
treatment for childhood cancer, so it is important that you have regular follow-up with 
your medical team to manage your cardiovascular risk factors. For some individuals, 
the ESC Guidelines recommend an echocardiogram (heart ultrasound) every 2-5 years, 
depending on your risk level.

How does this affect me as an adult survivor of 
childhood and adolescent cancer?

Seguimento a longo prazo em doentes 
oncológicos assintomáticos

Como sou afetado(a) enquanto adulto sobrevivente 
de cancro na infância e adolescência? 

Avanços no tratamento de neoplasias em crianças e adolescentes permitiram melhorar 
significativamente a taxa de sobrevivência. No entanto, podem surgir patologias 
cardiovasculares vários anos após os tratamentos realizados na infância. Desta forma, 
é fundamental manter um seguimento regular com a equipa médica, de forma a 
monitorizar e controlar os fatores de risco cardiovasculares. Segundo as recomendações 
da ESC, determinados indivíduos deverão realizar um ecocardiograma a cada 2-5 anos, 
dependendo do seu risco cardiovascular. 

https://academic.oup.com/eurheartj/article/43/41/4229/6673995?login=false
https://academic.oup.com/eurheartj/article/43/41/4229/6673995?login=false


If you are female and you had cancer as a child, adolescent, or young adult, and if you 
were treated with anthracycline chemotherapy and/or chest radiation, you may be at 
higher risk of developing heart problems as an adult. The ESC Guidelines recommend 
that you should have an assessment of your cardiovascular health by a cardiologist 
prior to or early in your pregnancy.

In summary, your cancer team will work closely with the heart team, before your 
treatment, to ensure you receive the best possible cancer treatment while minimising 
any risk to your heart and circulation. 
 
Monitoring will take place during treatment and once treatment is completed, if needed, 
to detect any heart side effects early. 
 
You can look after your own heart health by notifying your medical team if you experience 
any heart symptoms and also by making healthy lifestyle choices. And don’t forget, 
if you have any questions, do ask!

How does this affect me as a woman of 
child-bearing age?

Summary

If you are female and you had cancer as a child, adolescent, or young adult, and if you 
were treated with anthracycline chemotherapy and/or chest radiation, you may be at 
higher risk of developing heart problems as an adult. The ESC Guidelines recommend 
that you should have an assessment of your cardiovascular health by a cardiologist 
prior to or early in your pregnancy.

In summary, your cancer team will work closely with the heart team, before your 
treatment, to ensure you receive the best possible cancer treatment while minimising 
any risk to your heart and circulation. 
 
Monitoring will take place during treatment and once treatment is completed, if needed, 
to detect any heart side effects early. 
 
You can look after your own heart health by notifying your medical team if you experience 
any heart symptoms and also by making healthy lifestyle choices. And don’t forget, 
if you have any questions, do ask!

How does this affect me as a woman of 
child-bearing age?

Summary

Como sou afetada enquanto mulher em idade 
fértil? 

Se é uma mulher e teve cancro na infância, adolescência ou no incio da idade adulta, 
e se foi tratada com quimioterapia à base de antraciclinas ou radioterapia torácica, 
poderá apresentar um risco aumentado de desenvolver problemas cardíacos na idade 
adulta. A ESC recomenda avaliação do risco cardiovascular  por um cardiologista 
previamente ou no início da gravidez.

Sumário 
A equipa de oncologia trabalhará em articulação com a equipa de cardiologia para garantir 
que recebe o melhor tratamento oncológico possível, minimizando simultaneamente o risco 
cardiovascular. 

O seguimento e monitorização da condição clínica dos doentes decorrerá durante e após o 
tratamento com o objetivo de detetar precocemente eventuais efeitos cardiovasculares, caso 
estes surjam. 

O doente pode contribuir ativamente para a sua saúde adotando hábitos de vida saudáveis, 
monitorizando a sua condição clínica e contactando os médicos assistentes sempre que surjam 
sintomas cardiovasculares. Se quiver alguma questão, não hesite em questionar o seu médico!



Definitions
Cardiac biomarkers are substances that are released into the blood when the heart is 
damaged or stressed. 

Cardiac computed tomography uses X-rays to create detailed pictures of your heart 
and blood vessels.

Cardiac magnetic resonance imaging uses magnetic waves to create detailed pictures 
and videos showing the structure and the function of the heart. 

Chemotherapy is drugs that target cancer growth, either by killing the cells or by 
stopping or slowing them from growing and dividing.

Echocardiography is an imaging technique that uses ultrasound (sounds at a very high 
frequency) to show the structure and the function of the heart and how well your heart 
is working. 

Electrocardiography looks at the electrical activity of the heart to help study the 
heart’s rhythm. 

Hormone therapy inhibits the growth of certain cancer cells that are stimulated by 
hormones produced by the patient (i.e. some breast cancers are driven by oestrogen 
and prostate cancers are usually driven by testosterone).

Immunotherapy aims to stimulate the body’s own immune system to destroy cancer 
cells. There are different types of cancer immunotherapy, but a common type is called 
“checkpoint inhibitors.” 

Radiotherapy uses high-energy radiation to damage cancer cells and destroy them.

Targeted therapies block specific signals that tell cancer cells to grow, divide and spread. 

Definições
Biomarcadores cardíacos são substâncias que são libertadas no sangue quando o coração 
sofre lesão ou se encontra sob stress.

Tomografia computorizada cardíaca  utiliza raios X para criar imagens detalhadas do 
coração e dos vasos sanguíneos.

Ressonância magnética cardíaca  utiliza campos magnéticos para obter imagens 
detalhadas da estrutura e função do coração.

Quimioterapia corresponde a fármacos destinados a destruir células cancerígenas ou a 
impedir/reduzir o seu crescimento e divisão.

Ecocardiografia  é uma técnica de imagem que recorre a ultrassons  (sons a frequências 
muito altas) para mostrar a estrutura e função do coração.

Terapia hormonal bloqueia ou reduz a ação de determinadas hormonas que estimulam o 
crescimento de alguns tumores (por exemplo, certos cancros da mama são estimulados por 
estrogénios e alguns cancros da próstata por testosterona).

Imunoterapia estimula o sistema imunitário do próprio doente a reconhecer e destruir 
células cancerígenas. Existem vários tipos, sendo um dos mais comuns os denominados 
“inibidores de checkpoints imunitários”.

Radioterapia utiliza radiação de alta energia para destruir ou danificar células 
cancerígenas.

Terapias dirigirdas  bloqueiam alvos moleculares específicos envolvidos no crescimento, 
divisão e disseminação das células cancerígenas.
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